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Resumo: 
O desenvolvimento de Sistemas de Gestão Ambiental, de maneira normatizada e de cunho voluntário, deve-se, sobretudo a problemática em relação à proteção ambiental. Diante essa variável, surge à certificação ISO 14001:2004. A pesquisa teve como objeto de estudo a empresa Imbaú Transportes e Serviços Florestais LTDA, na cidade de Telêmaco Borba-PR.. Tendo como objetivo geral Preparar a empresa, para a implantação do Sistema de Gestão Ambiental, como base na norma ABNT NBR ISO 14001:2004. Com base na metodologia adotada, a primeira etapa da coleta de dados remeteu-se ao levantamento e caracterização dos setores no âmbito organizacional e das atividades efetuadas pela empresa. A fase exploratória da pesquisa foi composta pelo diagnóstico ambiental inicial, cujo propósito foi à identificação e classificação dos aspectos e impactos ambientais associados a todas as atividades, cuja metodologia foi adaptada de MOREIRA (2001), ASSUMPÇÃO (2004) e SEIFFERT (2006). Após a identificação e a classificação dos aspectos e impactos ambientais e do levantamento dos requisitos legais, foram criados os Programas de Gestão Ambiental (PGA), os quais contemplaram os impactos considerados muito significativos (MS) em objetivos e metas. Diante as variáveis ambientais analisadas nesta pesquisa, com base no diagnóstico e na avaliação dos aspectos e impactos ambientais, a organização se encontra em conformidade com as questões legais e mostra-se comprometida ambientalmente, com a prática da coleta seletiva em suas atividades e setores, coleta e venda de óleo hidráulico, e tratamento de efluentes.
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Proposal for Implementation of Environmental Management System - NBR ISO 14001:2004, in service company Forestry.
Abstract 

The development of environmental management systems, so normalized and voluntary nature, it is mainly a problem in relation to environmental protection. Considering this variable, is the certification ISO 14001:2004. The research aims to study the company Imbaú Transport and Forest Services LTD in the city of Telêmaco Borba-PR.. With the overall objective to prepare the company for the implementation of Environmental Management System, based on standard ABNT NBR ISO 14001:2004. Based on the methodology, the first stage of data collection referred to the survey and characterization of the sectors within the organization and activities performed by the company. The exploratory phase of the research was composed of the initial environmental diagnosis, whose purpose was the identification and classification of environmental aspects and impacts associated with all activities, the methodology was adapted from MOREIRA (2001), ASSUMPÇÃO (2004) and SEIFFERT (2006). After identification and classification of environmental aspects and impacts and the lifting of statutory requirements have been established the Environmental Management Program (AMP), which covered the impacts considered very significant (MS) in goals and objectives. Considering the environmental variables examined in this study, based on the diagnosis and evaluation of environmental aspects and impacts, the organization is in compliance with the legal issues and is environmentally committed, with the practice of selective collection in its activities and sectors, collection and sale of hydraulic oil, and effluent
treatment. 
Key-words: Environmental Management, Forest Services, ISO 14001:2004
1 Introdução

As questões ambientais vêm sendo discutas e enfocadas em todo o mundo, devido aos resultados de estudos e relatórios de cientistas, que mostram a situação preocupante em que se encontra o ambiente em que vivemos.
Diante disso, vários assuntos e discussões são levantados para colocar em uso tecnologias limpas e sustentáveis, logo trabalhar principalmente com a consciência da população e dos empresários em geral.
Nos últimos anos, o avanço da consciência ambiental, a pressão das legislações ambientais, a preocupação com o social, as exigências de mercado e a integração mundial forçaram as empresas a se preocuparem com a utilização dos recursos naturais e com o seu processo produtivo, sem agredir o meio ambiente.
Considerando o desenvolvimento sustentável como a capacidade de satisfazer as necessidades de hoje sem prejudicar as necessidades das futuras gerações, pode-se afirmar que com a implantação de um sistema de gestão ambiental (SGA) possa fazer com que direcione as ações atuais, para o caminho da sustentabilidade, propriamente dito (ASSUMPÇÃO, 2004).
Com um mercado cada vez mais competitivo, onde consumidores ou empresas, não buscam apenas melhores produtos ou menores preços, visam também por aqueles que possuem certificações ambientais. Diante essa variável, surge à certificação ISO 14001:2004, que possibilita cada organização, estabelecer e avaliar sua interação com o meio ambiente, promovendo a proteção ambiental. 
A pesquisa teve como objeto de estudo, a empresa Imbaú Transportes e Serviços Florestais LTDA, tendo a sua matriz, no município de Telêmaco Borba, Paraná, atuando em todo o estado, no ramo florestal e de transportes leves e pesados.

Este trabalho teve como objetivo geral, a propor a empresa em questão, a implantação do Sistema de Gestão Ambiental com base na NBR ISO 14001:2004.
2 Metodologia
2.1 Descrição da Área de Estudo

A presente pesquisa teve como objeto de estudo a Empresa IMBAÚ TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA, com sede na cidade de Telêmaco Borba, Paraná. 

Telêmaco Borba (Figura 01), município localizado na região centro-leste paranaense 2º Planalto ou Campos de Ponta Grossa, tem aproximadamente 75.000 mil habitantes, (IBGE, 2008). Fica a uma altitude de 760m acima do nível do mar, e situa-se à margem esquerda do Rio Tibagi (PREFEITURA MUNICIPAL DE TELÊMACO BORBA, 2008). 
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                         Figura 01 – Croqui De Localização Do Municipio

                                      Telêmaco Borba, No Estado Do Paraná.

                                               Fonte: Governo Do Paraná(2008)
A empresa Imbaú Transportes e Serviços Florestais LTDA (Figura 02), foi fundada em setembro de 1968 e consolidou-se gradativamente como uma confiável prestadora de serviços especializados, primeiramente no setor de transportes (IMBAÚ TRANSPORTES, 2008). 
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Figura 02 - Vista Aérea da Sede Administrativa e Operacional da Imbaú
Transportes e Serviços Florestais Ltda. Telêmaco Borba – Pr. 

Fonte: IMBAÚ TRANSPORTES (2008).

Diante dessa trajetória, a empresa é uma das maiores do Brasil, no segmento de transporte e prestação de serviços especializados de silvicultura, compreendendo a cadeia de matéria-prima a indústria de papel, madeireiras e serrarias, desde o plantio, colheita, corte e transporte de toras de Pínus ssp. e Eucaliptus ssp.  para o fomento industrial. 
Devido à competitividade e a excelência na prestação de serviços, a Imbaú Transportes, foi certificada em 2004 com a ABNT NBR ISO 9001:2000. A certificação foi outorgada pelo instituto Bureau Veritas Quality International (BVQI). No ano de 2007 a empresa foi re-certificada quanto aos requisitos de Avaliação de Saúde e Segurança Ocupacional, Meio Ambiente e Qualidade, SASSMAQ – Abiquim, em conformidade com os requisitos da Associação Brasileira de Indústrias Químicas (IMBAÚ TRANSPORTES, 2008). 
2.2 Diagnóstico Inicial

Para o início a proposta de implantação, foram analisados todos os setores operacionais que constitui a empresa, desde os serviços burocráticos internos, como Administrativo, Recursos Humanos, e os que possuem interação direta na prestação de serviços florestais e transportes. 

No levantamento de como são orientadas e efetuadas, cada atividade em sua particularidade, e levando em consideração os setores contemplados no escopo da certificação ISO 9001:2000.

A primeira etapa da coleta de dados remeteu-se ao levantamento e caracterização dos setores no âmbito organizacional e das atividades efetuadas pela empresa, com isso obter conhecimento para descrever os serviços prestados e o escalonamento dos setores da empresa, descrevendo um diagnóstico geral.

A fase exploratória da pesquisa foi composta pelo diagnóstico ambiental inicial, cujo propósito foi à identificação e classificação dos aspectos e impactos ambientais associados a todas as atividades da empresa em questão, cuja metodologia foi adaptada de MOREIRA (2001), ASSUMPÇÃO (2004) e SEIFFERT (2006) para que fosse possível atingir os objetivos propostos.

Para a classificação dos aspectos e impactos ambientais associados as etapas do processo de prestação de serviço quanto ao seu grau de significância, utilizou-se os seguintes critérios que estão apresentados nos Quadros 01, 02 e 03 respectivamente.
	CLASSE (CL)

	BENÉFICA
	BE
	Aspecto associado a impacto positivo.

	ADVERSA
	AD
	Aspecto associado a impacto negativo.

	TEMPORALIDADE (TE)

	PASSADA
	P
	Impacto que foi causado por uma atividade desenvolvida no passado

	ATUAL
	A
	Impacto decorrente da atividade atual

	FUTURA
	F
	Impacto ambiental previsto, decorrente de futuras alterações. 

	SITUAÇÃO OPERACIONAL (SO)

	NORMAL
	N
	Rotina de operação normal

	ANORMAL
	A
	Fora do funcionamento, porém prevista (manutenção, paradas)

	RISCO
	R
	Situação indesejável, que pode provocar impactos adversos.

	RESPONSABILIDADE PELA GERAÇÃO (RG)

	DIRETA
	D
	Aspecto gerado pela empresa

	INDIRETA
	I
	Aspecto associado a serviços de terceiros


Quadro 01 – Critérios de Análise de Significância para Classificação dos Aspectos Ambientais

FONTE: Adaptado de Moreira (2001), Assumpção (2004) e Seiffert (2006).
	ABRANGÊNCIA (extensão do dano)

	LOCAL
	1
	Dentro dos limites da empresa

	REGIONAL
	3
	Afetam uma região geográfica razoavelmente bem definida

	GLOBAL
	5
	Amplitude de conseqüências que afetam toda a humanidade

	GRAVIDADE (capacidade de reversão)

	BAIXA
	1
	Danos pouco significativos, reversíveis em curto prazo.

	MÉDIA
	3
	Danos consideráveis, reversíveis a médio prazo.

	ALTA
	5
	Danos severos com efeitos irreversíveis a médio prazo. 

	FREQUÊNCIA (ocorrência em situação normal ou anormal)

	BAIXA
	1
	Ocorre raramente, uma vez por mês ou menos.

	MEDIA
	3
	Ocorre periodicamente, mais de uma vez por mês.

	ALTA
	5
	Ocorre continuamente.

	PROBABILIDADE (ocorrência em situação de risco)

	BAIXA
	1
	Ocorre menos de uma vez por mês

	MÉDIA
	3
	Ocorre mais de uma vez por mês

	ALTA
	5
	Ocorre diariamente


Quadro 02 – Critérios de Análise de Significância para Classificação dos Impactos Ambientais

Fonte: Adaptado De Moreira (2001), Assumpção (2004) E Seiffert (2006).
	IMPORTÂNCIA (IM)

	A importância é o valor resultante do produto dos graus de abrangência, gravidade, freqüência ou probabilidade.

	REQUISITOS LEGAIS (RL)

	Quando incidir sobre o aspecto e/ou impacto, alguma regulamentação federal, estadual ou municipal, ou se estiver o mesmo relacionado a alguma condicionante de licença ambiental, ou algum acordo ou termo de compromisso com autoridades/ órgãos ambientais.

	PARTES INTERESSADAS (PI)

	Quando houver, associada aos aspectos, demanda registrada de partes interessadas, como por exemplo, reclamação sobre odores ou ruídos, oriunda da comunidade, ou ainda, aspectos considerados significativos devido à sua importância regional.

	SIGNIFICÂNCIA (SI)

	MUITO SIGNIFICATIVO (MS) – Serão considerados Muito Significativos, os aspectos/impactos com resultado de importância entre 11 a 15 e/ou que apresente Requisitos Legais e/ou Partes Interessadas associadas.

SIGNIFICATIVO (SG) – Serão considerados Significativos, os aspectos/Impactos com resultado de importância entre 7 a 10 e que não apresente Requisitos Legais ou Partes Interessadas associadas.

NÃO SIGNIFICATIVO (NS) – Serão considerados Não Significativos os aspectos/Impactos com resultado de importância entre 3 a 6 e que não apresente Requisitos Legais e Partes Interessadas associadas.


Quadro 03 – Análise de Significância para Classificação dos Aspectos e Impactos Ambientais
Para a elaboração da Política Ambiental da empresa, utilizaram-se as diretrizes citadas pela ABNT NBR ISO 14001 (2004), prescrevendo as exigências e o comprometimento da empresa com o ambiente, baseando-se nos três pilares de sustentação de um Sistema de Gestão Ambiental, sendo eles o Atendimento aos Requisitos Legais de acordo com as atividades, Prevenção da Poluição e a Melhoria Contínua em seus serviços e processos. Para a confecção do texto da Política Ambiental, auxiliaram neste processo os colaboradores do setor da qualidade, juntamente com os componentes da alta administração, com isso, levantaram e apresentaram as suas reais intenções para com o ambiente.  

O levantamento dos requisitos legais foi realizado com base em consultas a legislação ambiental vigente, Resoluções do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), com acessos a internet e a órgãos públicos como o Instituto Ambiental do Paraná (IAP), fazendo uso dessas informações foi possível identificar os requisitos aplicáveis a cada setor em estudo. 

Após a identificação e a classificação dos aspectos e impactos ambientais e do levantamento dos requisitos legais, foram criados os Programas de Gestão Ambiental (PGA), cuja matriz foi adaptada de Corneli (2004), pode ser visualizada no Apêndice B, os quais contemplaram os impactos considerados muito significativos (MS) em objetivos e metas, baseada na metodologia “5W 2H” – de acordo com Moreira (2001). 
3. Resultados e Discussão
3.1 Serviços
Os serviços florestais prestados pela empresa, e que fazem parte do escopo dessa pesquisa, possuem de alguma forma interação com a área ambiental, visto que geram resíduos, ruídos, emissões atmosféricas e efluentes.
3.1.1 Silvicultura – Preparo de Terreno e Plantio
A Prestação de Serviço, na área de silvicultura, compreende três etapas fundamentais consecutivas, sendo o combate à formiga cortadeira e a aplicação de agrotóxicos pré e pós emergentes, a preparação do terreno, adubação e o plantio propriamente dito.

Consiste numa série de atividades que compõem o início da cadeia produtiva das indústrias e madeireiras, sendo basicamente florestamentos de espécies exóticas com as de Pínus ssp. e Eucaliptus ssp. O preparo de terreno consiste no conjunto de atividades silviculturais que vão desde a remoção da vegetação até a preparação de covas ou sulcos onde serão plantadas as mudas. Atividades de adubação, combate a formigas, cupins e grilos, subsolagem e coveamento, compõem as atividades que antecedem o plantio das mudas.
Nas atividades de plantio, a empresa utiliza uma das mais modernas técnicas existentes, que é o sistema semi-mecanizado com aplicação de hidrogel.
3.1.2 Colheita, Baldeio e Carregamento Florestal
A Colheita, Baldeio e Carregamento Florestal, é um conjunto de atividades de fundamental importância na área florestal, que somados são denominados de módulos florestais. 
A Colheita Florestal, basicamente, é a atividade executada para a derrubada de árvores existentes dos talhões sejam de Pínus ou de Eucalipto. Colheita de madeira é o conjunto de atividades que englobam desde o corte das árvores até a disposição das toras na beira dos talhões. Normalmente é composta pela seguinte seqüência de atividades: derrubada, desgalhamento, corte. Estas atividades têm como objetivo a remoção da madeira até os locais onde as mesmas serão carregadas e transportadas diretamente para as unidades industriais

O Baldeio consiste no transporte florestal de curto trajeto, onde os acessos não são condizentes a retirada de madeira. E por fim, o carregamento, onde ocorre o fim da cadeia florestal e o inicio da logistica até a área fabril. 
3.1.3 Manutenção Mecânica

Os serviços praticados neste setor da empresa visam garantir a qualidade e a durabilidade das máquinas florestais, tratores, caminhões e carretas que fazem parte da frota. 

O setor de manutenção mecânica possui diversas áreas e funções, pois se divide em mecânica geral que funciona na sede da empresa, onde concentram os variados tipos de serviços e ajustes necessários. 
3.2 Diagnóstico Ambiental Inicial 
O Diagnóstico Ambiental Inicial visa realizar uma análise crítica e comportamental da organização, bem como compreender como a mesma se encontra em relação aos parâmetros ambientais e legais. 

Diagnosticou-se que a Empresa, diante das variáveis e oportunidades ambientais, se encontra numa posição pró-ativa, pois a mesma já possui a certificação de Avaliação SASSMAQ – Abiquim, remetendo-se a Saúde e Segurança Ocupacional, Meio Ambiente e Qualidade, que dispõe das diretrizes da Associação Brasileira de Industrias Químicas. O item normativo que se refere ao Meio Ambiente da SASSMAQ, contempla o manuseio e transportes de produtos químicos, bem como a atuação responsável para com o ambiente realizado pela empresa em suas atividades. 
Com base na consulta documental, constatou-se que a Organização está regularmente licenciada pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP), Regional Campos Gerais, com a Licença de Operação. Tal licença contempla as atividades de transportes gerais, produtos químicos e florestais; abastecimento e lavagem da frota. 

Dentre os setores da empresa, pode-se levantar o tipo de resíduos que são freqüentemente gerados (Quadro 4). 
	SETORES
	RESÍDUOS

	Escritórios / administração
	Papel, Plástico, Metal (grampos, clips), Orgânicos. 

	Oficina (manutenção)
	Metal (eletrodos, refugos do torno, peças, parafusos, tambores), Pneus, Mangueiras hidráulicas, papelão, plásticos.

	Segurança / almoxarifado
	EPI´s usados, Papel, Papelão, Plásticos.

	Lavador 
	Óleo, Lodo, Efluentes Líquidos.

	Transportes
	Papéis, Plástico, Orgânicos, Pneus, Baterias.

	Silvicultura / colheita
	Papéis, Plástico, Orgânicos, Pneus, Mangueiras Hidraulicas, Filtros, Baterias


Quadro 12 - Resíduos Sólidos Gerados nos Diversos Setores da Empresa
Um dos exemplos de pró-atividade efetuado pela organização, é o uso da Coleta Seletiva, em todos os setores desde a sede administrativa incluindo as atividades desempenhadas em campo. 

As lixeiras e caçambas basculantes seguem os padrões de cores de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente CONAMA 275. No pátio da empresa, as caçambas são disponibilizadas em um local para o descarte de todos os resíduos sólidos gerados pela empresa, e posteriormente serem destinados ao aterro sanitário municipal de Telêmaco Borba (orgânicos e rejeitos) e os recicláveis são levados ao barracão de reciclagem da prefeitura. Dentre essas, há duas para resíduos contaminados, sendo uma para secos e a outra para úmidos. Os resíduos contaminados secos correspondem aqueles que possuem óleos e graxas e pedaços de peças esmerilhadas e lâmpadas fluorescentes. Os úmidos correspondem ao lodo gerado no Lavador de Veículos, e também o lodo proveniente dos decantadores. Os resíduos contaminados são encaminhados ao Aterro Industrial.

Junto ao Lavador de veículos, há um sistema de tratamento do efluente gerado neste processo por decantação. O tratamento visa remover óleos e graxas e também os sólidos existentes (Figura 03).
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Figura 03 – sistema de tratamento de efluentes por decantação.
Sobre as emissões atmosféricas a partir do motor de combustão, a empresa realiza constantes monitoramentos no que diz respeito à frota de carretas, caminhões e tratores. Neste monitoramento é utilizado o equipamento denominado Opacímetro, onde faz comparação dos dados obtidos com os padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA 251/99 e 92/89 do Conselho Nacional de Trânsito – CONTRAN.
3.3 Politica Ambiental
Para a elaboração da Proposta da Política Ambiental, utilizaram-se as diretrizes citadas pela ABNT NBR ISO 14001 (2004), prescrevendo as exigências e o comprometimento da empresa com o ambiente, tendo em vista a base nos três pilares de sustentação de um Sistema de Gestão Ambiental, sendo eles o Atendimento aos Requisitos Legais de acordo com as atividades, Prevenção da Poluição e a Melhoria Contínua em seus serviços e processos.
3.4 Requisitos Legais

Nessa etapa, foram realizados acessos a diversos sites de órgãos ambientais a nível estadual e federal, baseando-se nas leis, resoluções e decretos. Diante disso, foram constatadas as exigências legais para a operação e funcionamento adequando de todos os constituintes da estrutura. 

3.5 Levantamento e Classificação dos Aspectos e Impactos Ambientais.
Nesta etapa da pesquisa foram realizadas análises para a identificação e classificação dos aspectos e impactos ambientais sendo acompanhado o desenvolvimento das atividades e focando a sua interação com o meio ambiente.

Já na fase de avaliação, baseando-se nos critérios e filtros de significância, a adoção de valores remetidos a cada critério, resultou num grau de importância, mostrando a magnitude que impacto se encontra nas variáveis prescrita pela metodologia.  

De acordo com o exposto, após a aplicação da metodologia de levantamento dos aspectos e impactos ambientais associados, pode ser observado que os aspectos ambientais identificados nos setores e atividades desenvolvidas empresa estão relacionados com os seguintes componentes ambientais:

· Efluentes – originados pelos lavadores de peças e de veículos (oleosos) e efluentes sanitários;

· Ruídos – referentes às máquinas e caminhões em movimento; setor de manutenção mecânica;

· Resíduos Sólidos – papel, papelão, plástico, bombonas de óleo, estopas, metais, ferro, lâmpadas fluorescentes, pneus, baterias, lodo (contaminado), mangueiras hidráulicas, filtros de ar, orgânicos. 

· Material Particulado - emissão de gases de combustão, névoas de agrotóxico, poeira. 

· Recursos Naturais – consumo de energia elétrica, consumo de água, consumo de combustível (óleo diesel); 

· Meio biótico – Compactação e remoção da cobertura do solo, derrubada de vegetação florestal, degradação da fauna local;

· Riscos – Tombamento e Incêndios de máquinas, vazamentos de óleo diesel e hidráulico, vazamento de produtos químicos, acidentes de percurso. 

Com base nos critérios de significância utilizados, tem-se que:

Considerando o critério classe, o aspecto geração de resíduos sólidos foi caracterizado sendo um impacto benéfico, pois há na empresa, o sistema de coleta seletiva, que visa segregar os resíduos, atribuindo valores econômicos e sociais, tanto na empresa quanto na sociedade.  Para todos os outros aspectos analisados, o critério classe foi considerado adverso, por estar associado a um impacto negativo no desenvolvimento das atividades. 

Para o critério temporalidade todos os impactos foram classificados como atuais, pois não foi identificado aspecto ambiental passado ou futuro.

Em relação ao critério situação operacional, grande parte dos aspectos ocorrem em uma rotina de operação normal. Há eventos caracterizados como anormal, pois são serviços e manutenções preventivas realizadas fora da operação de atividade. Houve situações sintetizadas como sendo de risco, pois podem provocar impactos adversos, no caso do aspecto vazamento de óleo diesel. 

Quanto à responsabilidade pela geração a maioria dos impactos foram classificados sendo de forma direta, ou seja, são gerados através do desenvolvimento das atividades da própria organização. 

Em relação ao critério abrangência, grande parte dos aspectos possui a extensão de seu dano, nos limites da empresa, a nível local, como a coleta seletiva realizada de forma correta. Os aspectos geração de ruído, efluentes, resíduos contaminados, são caracterizados como de nível regional, pois afeta uma região geográfica preestabelecida. Já o aspecto emissão de gases de combustão, possui extensão a nível global, pois é um dos agentes propulsor do aquecimento global. 
No critério freqüência, foram enquadrados os aspectos e impactos decorrentes da situação operacional normal ou anormal. Com isso, os aspectos geração de efluentes, geração de resíduos sólidos, consumo de energia elétrica, consumo de água, consumo de óleo diesel e compactação do solo obtiveram uma pontuação igual a 5, pois as atividades ocorrem continuamente, sem interrupções. 

No critério probabilidade foram enquadrados os aspectos e impactos, decorrentes da situação operacional de risco. Neste caso, os aspectos Vazamento de óleo hidráulico e diesel, resultaram numa pontuação igual a 5, pois estes aspectos estão presentes diariamente no desenvolvimento das atividades.  

Os resultados do critério importância, que considera a soma da abrangência, gravidade, freqüência e/ou probabilidade, apresentou, de forma geral, os seguintes aspectos como muito significativos (MS): consumo de energia; consumo de óleo diesel, consumo de água, geração de ruído; geração de resíduos sólidos (contaminados e sem segregação), geração de efluentes, vazamento de óleo diesel e hidráulico, emissão de gases de combustão, compactação do solo, emissão de material particulado, remoção da cobertura superficial do solo, derrubada de vegetação florestal nativa, utilização e emissão de névoas de agrotóxico. 
3.6 Programas de Gestão Ambiental 

Para que os objetivos e metas ambientais sejam alcançados fez-se necessário a elaboração de programas de gestão ambiental (PGA), onde são estabelecidos atribuições, responsabilidades, indicadores e recursos para o alcance de objetivos e metas ambientais. 

A elaboração do PGA da empresa; foi realizada através da metodologia denominada “5W 2H” de MOREIRA (2001). A partir desta metodologia foram estabelecidos objetivos e metas ambientais, com o intuito de mitigar os impactos considerados Muito Significativos (MS) e buscar a melhoria continua nos processos desenvolvidos pela organização.
4. Conclusão 
Tendo como referência o objetivo desta pesquisa, onde se propôs diagnosticar as variáveis da atual situação ambiental da empresa, levantar e avaliar seus aspectos e impactos ambientais, propor uma política ambiental, integrando esta a política da qualidade e um programa de gestão ambiental baseado em objetivos e metas ambientais, diante das atuais atividades desenvolvidas pela empresa, e a elaboração de procedimentos aplicáveis; por sua vez conclui-se que, na busca pela implantação de um sistema de gestão ambiental, a organização possui uma postura pro ativa, ou seja, verificando-se oportunidade na questão ambiental. Pois a mesma, já possui implantada um sistema de gestão integrado, onde perfaz na política atual, menção aos cuidados e proteção ao meio ambiente. Desta forma, podemos amostrar o quão aplicavel as organizações, em qualquer área de atuação, é o Sistema de Gestão Ambiental, baseado na série ISO 14000. 
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